
 

A RIZICULTURA IRRIGADA 
NO RIO GRANDE DO SUl') 

SINOPSE 
, A introdução, no j n (c i Q do 

secula, da rizi cultura irri gooono 
Rio Gronde do Sul não some n)e 

::~c:,i~:~ ::,~~: =:r~~a:o; 
li slema fX'rl i cull;lr d e m e (I li Õ (I o 
de trglos culturoil e:dens;vos. As 
conseqtJêncios dano volorizoçõo 
5ÕO muito sensfveis: modificoçôl) 
da h.rorquig ~ocial ,.adieiono! do 
ambiente ruro l riogrondense, no­
madismo de um hobi tot rudimen­
ta r, crescimento sem preeeden­
lesdos cidqdes delres grandes 
regiões rizicolos. Ape50r de pro­
tegido, (] rizicull \lfO riogrond,en ­
se e oir'ldo frogil e enfrenta sericu 
difi cuidados. , 

, L' in troduetion, ou debul ,du 
sicele, de lo rizi cultlll'e i"iguee 
dons le Rio Grand, do Sul o n 01'1 

seulement enlroine lo mi~en '10 -
leur d. lo pl,uP,=lrt d~s "vorze~It ", 
rrI(Iis oUlli generq li ~ um systeme 
porticulier de metoyoge et des 
fo çOf)I cul tUTOles extensives. L e s 
cClrlseqUences pe celte m i se e n 
vo le ur son t tres sensibles: boule­
verwment de lo hierorchie socia ­
le traditionnelle d u monde poy­
iDO riograndense,nomadi$me d'un 
habi tat ruclimenklire, c r a i ua n t 
sons précqdent des villes des trais 
grondes rPal0ns rl~i coles . B i e n 
que protegee, lo ri~ieu1ture rio­
grandense ast encore frogi le e t 
~ hed"te à de ~rieuses difficul-
teso 

l he introduction, in the be ­
ginning of lhe century, of lhe ir­
rigated rice culture in Rio Gron­
dedoSul,notonlygove volue 
to the most flu via l ploins, lwt 01-
so generoli.l;ed a specio l sy slem 
of joinl pi"operty ond extensive o­
griculturol processes . The con ­
sequences of lhe voluoljon orev. 
ry remorkoble chan911 cf trodi tio­
nal social hierarchy of~he rio­
grondense rural environment, n 0 -

modism of lhe o rudimenta l ha­
bitot, lhe growth, without prece­
denls of the ci tiu of three lorge 
rice regions .AlIhoug prot.,cted, 
lhe riograndense rice culture is 
sti l l fragile and ha s lo face graO! 
difieulties. 
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(*) Transcrita do BaletimMinei ­
ro de Geogrono ,nas 10 o 11 , 

l·ulho 1965 
(**) radução de louro L. Wo n­

derley 

RA YMOND P.tBA YLE da Minion Unive rsitai­
r e Françals8 ( •• ) Ilustraçõotl Mi ron Z alons . 

Este artigo, redigido em feve ­
re iro de 1963, foi obje to de uma 
comunicoção escrita 00 CongteS­
$O Internaciona l de Geografia 
rea li zado em Londres , I u I h o de 
1964. q au tor, atualmente vin­
culado o facu ldade de fil osofia 
do U.f .M.G. , agrodece aos di ­
versos diretores e engenheiros do 
Inst ituto Rlogrondonse do Arroz, 
que lhe deram a judo efica~ e de­
sinteressada , durante o elaboro -
.. ão do trabalho. 

A introdução do rit iculluro ir­
rigado marca uma novo etapa no 
volorizoliqo ogr;'cola do RioGran­
de do Sul, pe lo cOt)quisto de um 
tipo ~e -terroi r", ha muito dey~ 
kldo o crioçÕo exte ns iva: o vo r-
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~~. Situodsl enlTe os baixos plo­
nices inundoveis e 01 COlinOICon­
so~rados às cultur9' 00"0 irrigados 
e o criação, os vor~eos ri ogra n­
denses correspondem geralmente 
001 vastos te rraços que ocupam 01 

morgens dos lagunas l! torÔneos .e 
dos ri O$ per1encentes 0 1 dUOJ re­
des hidrograficos, do Jacu; e do 
Uruguai. (figo I) 

A cultura do arroz iniciou-se 
no fjm do ~cu lo ~ IX nesso! ter­
rosum i do s. porem,roromente 
inundados. Conce bidos sob (I for ­
mo de monoc~ l turo, se u desenvol­
vimento foi rapido: de 10.000 
tonelodos em 1914, sua produção 
penou 0232.000 tonelodos em 
1930 e 825.000 tone lados otual -
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mente , ousejoumqu i nlO d o 
produção brosilfliro. Em maio~­
cu ia , Q arro~ tl'Qnsformou- se no 
~gundo ~reol do Rio G rande do 
Sul , cobrindo mai s de 305.000 
hectores. Atualme nte, ôssc cres­
cimento se explico mais por for 
tÔres humon5l' 9uu pelo mala f! ­
sico, que 000 e d. todo fovoro­
vel . • 

Enquanto a sexplaklçõoS ogri _ 
colos dos colInas proS"'liIuiom no 
f~rmo tradiciona l de c,u ltura ~co 
IeIbre queimados, perilXlicamente 
comprome tidcu p elas cr i UI! de 
rendime nto do trigo e pelos flu ­
tuações dos preços. o cul tura do 
arJoz benefi ciou- se desdeoprin­
clpio, de umo proteção econÔmi­
ca $11m precedentes,. Ao ab ri go 
dos Iorifas o lfadegorios que olin­
gflm o arroz importado, o cultu­
ra do orrOl: do lUa Grando do Sul, 
delde 1907, era suficiente para 
obostecer o mercado l oco I • Em 
1940, os e sforços governamentais 
asseguraram definit ivamente o su ­
cesso dessa cljltura, estabelecen­
do o preço minimo garanlido 0 0 
produtor para escoamento do suo 
col heito no mereado nacional. 

h sa prot,ção econÔmico en­
corojouatecnicodo irr1go (,;ã o 
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meoonioo, que oferecia Ufllonova 
garanti0, ~ medido que ascolhei­
h:n iam dependJmda menos dos 
copri cho~ dimpti cos,quo oarroz do 
mantanha,doseco homuito tempo 
cl,lltivQdo no plonolro ~tentrio­
nol do Estado e na maior p:lrte do 
Brasil. O climo do Rio Grande 
do Sul, em razão dos invernos 
reJativoment~ frescqs (14°C em 
medio,com mínimos proximoso 0°0 
000 permih~ senão urna colheita 
por o!:,o, no "'eMa. Ora, dvronte 
esta ultimo estação, os tempera­
turas elevadas coincidem geral­
mente com os precipitações mais 
fraco,S mais regvlore! do ano . (1 1 

Alem disso, os chuvas frios do 
fim do primovero (no",embro)e os 
primeiras ondas de frio do outOf10 
(obril e maio) limitariam o perío­
do do culti",o do orroz oos meses 
de de;:embro, janeiro, fe"'ereiro 
se o ogua do irrigoçoo não tives­
se umo ação termo-reguladora 
manten.:;jo no so I o temperaturas 
comp:lli",eis com os exi,9êncios do 
planta, durante os periodos cdti­
cos de nascimento e moturidode. 

Assim, liberado em grande 
palte de dois incoovenientes di­
moticos,fundomentois, o rizicul­
tufO gavcho in",odiu os solosdos 
vorzeos cujo impermeobilidode 
bastante generalizado fovorece, 
eor outro lodo, o permobêncio do 
oguo no superficie. PlontQ relati­
vamente pouco exigente quo n lo 
00 teor de bases dos solos, o o r­
roz pode sqr culti",odo tanto nos 
s~los podzolicos dos regiões lito­
ronecs como nos variedodes 011,1-
"'iois do Depressão Central e nos 
solos de pradaria degrododo da 
Companho .Umgrave inconvenien­
te, entretanto, permanece: o i r­
regulo~idode dos reservas d'~gua . 
A h)storio do orroz riograndense 
esla moroodo por episoclios de in­
sucessos parciais ooosionodos por 
estiogens bo s lo n te proounciadas 
dos rios e riachos, durante o ve­
rão. N9 in",erno, os inundações 
cc.!tostroficosqlingem, algumas 
vezes os planicies proximas do s 
lagunas 00 ponlo de retardorem o 
semeaduro durante muitas sema­
nas comprometendo, assim, o co­
Ihe ito fulura. M.esma ossim, o ar­
roz tem-se destacado como cul­
ture pioneira nos vÓn.eoHiogran­
dense, nesses 60 onos, e tem oco­
sionodo no meio ~ure I trodi cio-
1"101 ,um grande numero d~ trans -
formeçõeL t 
1. O "'eMo recebe 20 0 425% do 

total onual dos chuvas, que 
podem variar de 1752 mm o 
650 mm (em Pôrlo Alegre), 

1 CARACTERES GE)tAIS DA 
RIZICULTURA GAUCHA E 
SUAS CONSEQUENCIAS 
NA VIDA RURAL TRADICIONAL 

A p:lHogem pelos regiões de 
rizicultura riograndense surpre­
ende pelo impressão de precorido­
de e instcbilidade que causo. Ar-

rozoi s obondonadose invQdidospl':' 
los ervas, general iztlção de hobi­
loções em madeiro ou mesmo ter­
ra, mobilidade de vmo população 
braçal pClrecem, primeiramente, 
pouco comp:ltfveis com .região 
onde o c,ultura do, arroz e proli­
todo opqs meio seculo p que sa­
bemos, e origem de rapidas for ­
tunos. 

A razão est'; em que, solvo no~ 
regiões coloniais, o rizicultura e 
praticado, em mais de 75% dos 
casos, emexplotoçõesindiretas. 
Penetronpo num meio de grandes 
proprietorios criadores, o rizicul­
lor sem terras não modifico}! com­
pletemente o estrutura ogrario 0-
riginol e,a otividade principal do 
proprietcrio que continua sendo 
o criOÇãoeXlensivo . C;rco d e 
3/4 dos locações de terras r e s i,­
dem no cootrato de pcrceriaogri­
colo que consiste numa formo p:lr­
ticulor de meoção,permitindo 00 
mel!'10 tempo uma rizicultura tem­
porario e Mstagem eos o n i m o i $ 

do proprietario. Ao rizicultorque 
cultivo open~s um ou dois onos 
segui90so me'SITIO terro"o pro­
prielorio cede' temporariamente 
por quatro ou cinco onos,um ter­
reno raramente inferior c 30 heOo 
tares. p~sse terreno, apenas ume 
parte e cuJtivada cada ano,a ou­
tro p:lrte e deixado em po u s i q , 
sendo abandonado 00 9Odo. Apos 
o colheita, o campones deixo 00 
proprielario o li vre disposição dos 
campo~ recenlem,nte ceifados -
05 reslevas - e do uma certa por­
centa,gem de sua co~heita ~o pro­
prietorio. Quando e I e sOIJIente 
alugo o te rra, cede em medi,e 
17% do colheitQ. Se oproprieta­
rio fornece tom~m o ogua poro 
irrigação, o contrato fixo en! re 
30 o 35% do colheito o monten­
le do porceria. EnfiR), uma esti­
pulaçao importante e que tôde 
melhoria definitivo realizado 
pelo porceiro rizicultor, nas ter­
ras referentes 09 contrata, ficam 
poro o propriptorio. Este controlo 
de parceria e preferidoao simples 
arrendamento, fixando umaluguel 
em dinheiro, geralmente paJlo 0-
diontedomente . Sendo o preço do 
alfOz calculado todo e~o eJl1 fun­
çoo do custo do produçoo ,e evi­
dente que, o parti I ha dos frutos do 
colheito e mais vantaioso que um 
pagamento em moeda, em vias de 
desvalorização constante, meSmo 
leyondo-se em conto os,riscos de 
mas colheitas. Ao contrario,nose­
tor do crioção ou de culturas on­
de o produção não é go ro n tido 
por um prêço imposto, O arrendo­
mento simples predomino. 
, O rizicultor p:lrceiro tempo ... 

rario,lntere5So-se mais em obter 
beneficios imediatos do que lJ'Ie­
I hOfOr os co!,dic;;ftes de c u I t 1,1 ra • 
Alem disso ele e um O 9 r i cu Ilo r 
que trabalhp em explotações de 
tamonho medlo170hectores), 
ignorando os metados intensivos 
doscolônlasvizinhos.Enfim, o 

mão-de-obra é rora em um Estado 
que tem uma densidade de popu-
10çÕode 20,3 habitan t es por 
km2, V<llor que desce freqllente -
mente obaixo <:Ie 15 em muitos 
munidpios rizicolas., 

1.1 - Inovoções tecnicas i n­
t raduzidos pelo rizicultura irriga­
do. 

Nes.sos condições, o cultivado 
arroz introduziu sobretudo no 
meiorurol lradicional do Rio 
Grande do Sul ,três novidades 
fundamentais: os progressos do 
m~canizoção~ o uso maciço do 
credito bancariq e o irrigação. 
Trilogia indhsolvvel pois que,pa­
ra os agricultores sem grandes 
meios financei~os inicia!s,oequi ­
p:lmento-~m moquinos ~o pode 
ser feito sem credito,pro!icaque, 
por suo vez, se generalizou por­
que o irrigação constituio uma 
garanti0 do colhei lo. Diante dos 
explotoçõesde policulturadeol -
titude e dos fazendas de criação 
pouco rneoonizado$,as fS3-zendos 
de arroz possuem em me d I o um 
trator por 46 hectares, um motor 
poro irrigação por 114 hectares, 
umo ceifadeira por 113 hectares, 
uma bombo paro irrigação por 77 
hectares. Esta mecanização se bem 
oindo insuflcie"te, se aplicava c 
91% do superfi cie cultivado em 
1962,contro 54,9% em 1946. O 

impulso definitivo f o i dedo pelo 
Banco do Brasil que financie 011,1-

olmente a quo se totalidade dos 
rizi cul tores , 45 o 60"A. dovolor do 

;l~~i~of:J~~~o~ ;so~J~ do 
A irrigação afetou os tecnicos 

eospo;sagens tradicionais do 
Rio Grande do Sul . A paisagem, 
primeiromente,registra e\to novi­
dode pelo oparecimento,as ma r_ 
gensdosriosedaslogunos,dc 
obrigas de madeira destinados o 
proteger a bombo de irrigo!;ão e 
seu motor. Canalizações ';recs , 
de modeira iguolmen)e -, os ca­
lhes - conduzem c eguo o porte 
superior dos cam'p~(Des I).Quoll­
do o desnivelaçao e importante, 
umo ou duos estações de bornbeo­
me)1to se interca lam entre o fonle 
d'oguo e o orrozal(Des2l.Nos se­
lor,es desprovidos de reservas 
d'agua em quantidade suficienle 
pora irri gar os oompos,duran)'e os 
três meses de verão,reservatorias 
em barragem de terra batida 
chamados localmente de oçuJl'es, 
desenvolveram-se desde ho 20 
onos,ao ponto de fornecerem,ptu­
almente,moisde umlêrço d'agua 
p:lra irrigoção,C9rtando o leito de 
um riacho temporarioou ocup:lndo 
o fundo de umo depremo eleV<lda 
ede vertentesbostanle amplos, o 
açude de irrigação difere pro-

:~~;~d~'~um arrozal irrigado mecâni­
caln ente. Note_se a calha que conduz a água aoter­
raçÓ superior. A drenagem ae reduz a sulcos feitos 
pelo arado, seguindo as linhas de maior decllve . 
(Depressão Central do Rio Grande do Sul) 

Dea . 2:. Exemplo de arrozal de baixa encos­
ta. A água é conduzida ao terraço 
mais elevado por uma calha de ma­
deira. (Município de Dona Francisca) 
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A 
RIZICULTURA 

IRRIGADA 
NO 

RIO GRANO! DO m 
Fundame nte , por >eu tamanho e 
salidez, do açude bebedouro dos 
regiões de criação do Componha. 
Asequipesde,açudeirospe co­
nhecimentos somente praticosque 
percorrem os regiões de criação 
com aparelhagem rudime ntar, OS 

rizicullore~ preferiram p enge­
nheiro agronomo o topografo e 
o "bull-dozer".~ste s progressos 
sõoreveladoresdeum melhor 
conhecimento dos re curso! do 
meio natural e, foto raro, de uma 
verdadeira reflexão do campon;. 
que se inicia no ooo;ão de rendi ­
mentoo longo e meio termos. Pa s­
soda o primeira fose de amortizo­
ção do construção do barragem, 
sejam 40 7 anos, o irrigação 
meal"nica representa otuolrrente 
18,3% dos despesas de um ~ e c­
tare de orroz . Entretanto, o de: 
senvol vimento das ba r ra 9 e n s,e 
ainda Freado pe lo e xplotação 
i ndi reta porque elas sõo construi,­
das exclusivamente nas terras pro­
prias. Isso lev9u 00 pporecimen­
to do proprietario d 'agua e e n­
contram - se comumente, ogri culto­
res em silucção de duplo parce­
ria,dandp uma porcentogem 00 

proprietgrioda, terra e outra ao 
proprietorio d'agua. Muitos rizi -
cultores possuindo um equi pamen­
to pessoal de bombeamento mos 
nC9 'dispondo de reservas naturais 
d'agua em quontidode suficiente , 
combinam os dois sistemas de i r­
rigação, gostando primeiro mente 

os recursos noturais paro, em se­
seguid9, utilizor o 0900 dp re­
servalorio de um proprietorio vi­
zin~o . O desejo Ade evitar insta­
laçoe s custosas sobre umo terra 
não pr~priQ, não encorajavar; -
zicullor ~ eloboroçõo de umo rê­
de de drenagem estritam9nte hie­
rorq~izodo. De fato, (loguaope­
nos e levado ao terraço superior 
docompocultivaclo(Des3). De lo 
elo escoa em direção oos terraços 
inferioresporum sistema de 
transbordado. , 

O mesmo obstoculo de utiliza­
ção indiretq do terra levou (I ri­
zicvltor ijoucho (I apenas introsl li­
zi r vm m!nimo de inovações lec­
nices a lem do irrigação.Umade-
10 $ consiste na supressõo quo se 
10101 do fase preliminar do quei­
mado dos comyos . Esta não se pro­
tis:o mais sel1(lO paro o limpera do 
verzee que , não tendo sido ai nda" 
cultivado, é invadido por uma ve­
getaçco espêsso nas proximidades 
dos rios e riachos . Atuolmente, 
e~tas novas terras rewesentam a­
penas \2% do superficie cultiva­
do. AocOfltrório, nos arrozai s 
deixados em pousio com postagens 
3 ou 4 anos, de nominados terras 
velhos, o fogo pode ser, banido'. 
Por outro lodo, o fogo e uso d o 
sempre nos setores coloniais mois 
elevados, onde os campos conhe ­
cem um pousio de 10 o 15 anos e 
m".mo em certos setores de erio­
ção do sul do Estado onde se f o z 
ainda o limpeza anual dos co m-
pospelo fogo. ' 

E então o orado, de grades ou 
discos, que inicio o prepora1co 
dos ,campos. A t r a ç ã o m~cani­
co e pouco ut ilizado para este s 
trabal hos porque os campos moi 
drenados durante o inverno e re­
cebendo oinda freqUentes ... huva s 
de primavera quose não pe~mitem 
o entrado dos tratores . Apos uma 
aroçoo de 15 a 20 cm de profun­
didade, o orado de discos com­
pleto duas au três vêzes o revol­
vimento e o a~'roção dos }o l os , 
Osadubosquimicos, os unic os 
util izados, na ausência do esta-

Des. 3. Construçao d e um canal de ir­
riga ção em torrões (Rio Pardo). 
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buloção, capaz de fornecer adu­
bo. orgqnicos, generolizam-se nas 
terras j~ esgotados. O normal re­
quer quant idades superiores 0,272 
kg/hectore, utilizados em media 
e em estreito associação c om o 
colagem; comparado cqm outros 
cereais, o rizicultura e a cultu­
ra mais favorecido nesse sentido. 
Segue-se o delicado trabalho de 
elaboração de pequenos diques de 
irrigação ou taipas,destinados a 
dividi, o campo em terraços. En ­
tre essas taipos, nenhum trobalho 
de niveloção e realizado.Noso,," 
tigos arroz9is, os toipas se con­
servam e se são refeitas nos luga­
r!}! estragados. Elos constituem re­
fugias poro plantos "porasitas"do 
all9zqueinvademos campas, 
opasa i Sobre 

cionah, ultrapassaram em 1962 
os grão. curto. (tipo jop~s) que 
ocupavam ainda 4/5 dos arrozais 
riogranden.e! em ,1945. 

A, irr~gaçãa propr!arnentc, di ­
to, e Fe, ta 100 15dro. opa. o 
germinação, ou seja, emano nor­
mal, na ~gundo quinze'JIde De­
zembra.Ee~tãoo peri090 de 
grande vigilancia e tombem de 
constatação da rea lidade quanda 
aparecem os taipas mal colocadas 
peja desi;;uoldad!} das alturo. 
d'agua. E necessario então refa ­

os diques moi feitos e cons­
novos. ApeliOr destas COfre -

Des. 4. Construção rr.anual da.s taipas por uma equi­
pe de dois trabalhadores. na.s terras a renosas 
do litoral da laguna dos Patos (Munic. de Tapes). 

as terros virgenS"a fixaçãodade­
senha das t~ipos e freqUentemen­
te deixado o h9bilidode do "0-
guador", isto e, doem'pregodo 
encorregado do irrig0!iao que fixo 
o ôlho as cyrvas de nive l. Sua e­
laboroçcoeainda manual, em 
muitos coso;e efetuado i'Of equi­
pes de o~rarios tempororios po -
gos de aCÔrdo comotraba lho 
realizado (Des 4). 

Os grãos de arroz são, em se­
guido, semeados diretomente nos 
orrozais Ror se~~<;r~oras rotativos 
manuais. A protl~do trans~lan: 
te, se bem que, conhecida,no? e 
habituo I nos varzeas de planicie 
ppr i nsufici;ncio demão-de~bra. 
S~nte a lgumas explotações co­
loniais o ut ilizam. As sele~õesde 
grãos sõo ainda raras. À epoca 
do semeadura, o rizicultor que 
não conseguiu obter a lguns socos 
de cereal com baixo porcentagem 
de arroz vermel ho, pdr oca si ã o 
do colheita anterior, comumente 
compro de um vizinho grcos de 
seleção duvidosa .EntJetonto,pro­
gressos bastante sensiveis for am 
Feitos depois de muitos o n os da 
seleçco dos VQriedodes de grãos. 
Os grcos compridos (tipo agulho) 
e media (tipo blue rose) mo i s a­
preciados nos mercados interna-

formoçao,de espiga, sendo inter­
rompida somente olguns d i o s no 
fim do mês de janeiro, paro pe r­
milir o fixação profundo das roi­
zeseaaeroçãodosolo.At~ os 
primeiros dias de abril, o traba­
lho do explotação ~ quose e x­
clusivamente tarefa d9 "aguador" 
que vigia o nivel do aguonoster­
roços. Salvo em olgumas proprie­
dades de taroonho reduzido,pou­
co esforços sõo feitos para livr<lr 
os arrozais das.erVQs, do arroz 
vermelho" dos insetos. A au';n_ 
cio de praticas culturais intensi­
VQs e o escassez de mqo-de - obra 
sõo ainda grandes obstafulos . 

A colheita, enfim"e ~indo 
bastante manool. Elo e pratica ­
mente feita o foice por eq u i pe s 
de ceiJodores. O custo elevado 
do! maquinas e dificuldodes de 
acesso aos arrozais em ra zã o do 
mullipl i cidade das taipase da dre­
nagem mel feito, fozem com que 
apenas sejam e ocon tradas 610 
ceifadeiras combinados pora 
305.000 hectares cultivodos. , 

Assim proticada, Soegundo me­
todos ainda extensivos, o rizicul­
tUJa irrigoda do Rio GrandedoSul 
do rl';ndimentl)s bostante baixos . 
A media do produo;ão por hectare 
foi de 2.692 kg pa ro o colhei-



 

ta de 1963, c:onsideradp normal. 
De 194;5 a 1949, elo ia a t i n 9 i a 
uma media de 2,.487 kg.De 1950 
(] 1954, osta media ora mosmo 
,uperior a atuol: 2.768 kg. , 

Por oulro l!;Ido, a superflcie 
eultivada em arroz aumentou de 
70.~ heçlores desde 1946. 

A Mpido extemõo cJa rizicul­
tura não encontrou ate agora o 
seu equivolente 1'10 progressão do 
equipamento de ,armazenogeO) e 
usioogem. O numero de depos;­
tos, sq,bretvdo de madeiro desti­
nadO! o armazenagem djl colheita 
nÕo otinge 3.000 e s~ e suficien­
te !XIro 1/3 do prc.?vçào cnVClI . 
Os secadores meconicos de o r­
rol. não atingem 500. A maioria 
d~les se resume o grades de mQ­
deiro onde 0$ sementes sõ"oexp05-
las (10 sol. O Ira tomento e o boa 
conservaçõo do colheito são pois 
freqUentemente olro5CIdos e, so­
bretudo, estão na dependênei<l de 
grandes "engenhos" particulares 
d~ beneficiamento. Coda muni­
clpio produtor de orro>: conta as­
sim com alguns "engen hos" de 
gronde capacidode,exercendosô­
bre o meio campones Ufflaaçãopo­
dero$CI na ausência de um movi­
mento coopera ti visto imP9rtonte. 
Agemais o industrialista p to m­
bem um grande proprietorio de 
terras que alugo aos rizicullares. 
Um contrato peculiar de associa­
çõo entr? o parceiro produtor e o 
proprietarjo industrial e s t i P 1,1 I a 
que o primeiro deve, obrigolorio­
mente, ceder suo coJheito ao se­
gundo. AssLm, nã9 e de odmirar­
se que o preço minimo garantido 
foramente seia pago 00 ri zi cul tar, 
pelo menos nessas condições.(2) O 

2. Nome localquedesigno 0$ es­
tabelecimentos de beneficio­
menta de orroz. 

proprietário do engenho c.ompra Q 

colheita a baixo prê,ço e a arma­
zeno dvran!e meses o espero do 
alta dos preços dos mercados do 
Rio de Janeiro e São Pau lo. 

Permonecendo openos 8a9 
me58s numa terra que êle oba n­
dona em seguido por um espoço 
de umonoe meioo três onO$ e 
meio, o rizicultor não deveria,o­
parentemente, modific<:lr de ma­
neira profunda a trodicional crio­
çõq do proprietÓrio das terras. 
Alem do mais, os terras de pousio 
do arroz constituem po $~ O ge n s 
muito superiores 00 cam~ notu­
rol. Entretanto, por tÔda parte 
onde o orroz penetrou o crioção 
pre-existente serenentiu.As ra­
zges são 00, me!olTlO tempo psico­
logicos e tecnicas. O criador , 
com teito, perde lentamente aStlv 
interesse f)?r vma atividade que 
lhe traz trê~ 01,1 quqtro vêzes me­
nos do que e le obtem, sem nado 
f~zer, do olug~1 de Slfl5 terral. 
Tecnicame nte, e dificil poro 
ele prosseguir numa crioçõo ra­
ci.onal em posta~ens OI'\de fios de 
arame farpado sao destinodos o 

limitar, não os postos mos os ter­
renos de culturas. 

Uma criaçõo bem feito exig.]­
rio ,00 contrario, uma diviSa0 
major levando em conto o natu­
rez;o dos pastagens, os r e se r vos 
d'aguo afim de permitir olimen­
taçõo con$lante do godo,em cam­
pas deixados regvlarmente em 
repousa. As terros do arroz, em 
pov$io, são insuficientementeex­
piorados porque seu maior poder 
nutritivo cerresponde ao in~rnp 

que segue o colheita, isto e, o 
estaçõo durante o qual 9 umida­
de dos ~ntigos arrozais e tal que 
obrigo o ,manutenção d~ gado fo­
ro dos vorzeo$. Assim, e normal 
encontrar sOmente um gado bovi­
no sem gronde seleçõo e de pou­
covalornosterras do orroz. 
Quanto Ô sovei hos considerados 
como o me lhor fonte de lucros do 
criador riograndense, estão fre­
qUentemente ousent~s em ra zão 
tonto do exceno d'ogua como do 
insuficiência do cercas de três ou 
quotr9 fi os. O a r r alo consti tui 
tombem um elemento de transfor­
mação quon~o, penetrando em um 
meio policultvral substitui, nos. 
economias familiares, o cultura 
comercio I pré-exi stente, tabaco, 
batoto, par ellemplo, considera­
dos muito incertas se comparados 
OS vontagens trazidos pelo prêço 
garontido do nôvo cereal. Algu­
mas vêzes, os exceSsos de tl)lba-

~~~; ,00sãl~~~~: ~:i~~l':;i~~rt~ 
compra de fOfO os generos ogri­
cblosqueontes produzio em 
quontidqdes suficientes poro con­
sumo proprio. 

4 1.2 - As transformações eco­
nomicos e sociois ocasionados pe_ 
to desenvolvimento do rizi cul tu-
ra irrigodp. • 

Estos 1,1 I ti mos transfor"10ções 
são evidentemente ligados o ren­
tabilidade comercial sem prece­
dentes do rizicultura irrigodo. De 
dados conhecidos, pode-se con­
~Iuir em um hectare consagrodo 
o cultura doarroz trOUllSl,em 1963 , 
80.932 cryze;ros em medio/de be­
neficiN liquidos . Na hipatese de 
uma crioçõomisto de bovinos e 
ovinos, praticado sôbre a mesmo 
superficie,em condições npturois 
excelentes,o mesmo beneficio se 
eleva o openos 9.032 cruzeiros. 
lstpsignificaque,nos condições 
m!:dios de e~p'lotoç~o, um hectare 
consagrodoo crioçoo produz o i to 
vêzes menos que um hectare culli­
vodo com arroz. Assim, um rizi­
cultor parceiro ganho cin,co vê­
zes mois que um proprietario que 
se dedl co o crioçõo. 

Entretonto,êste enriquecimen -
tO,muito pouco reverte 00 campo 
propriamente dito. ~m porticl;!lar, 
o novo herarquia socio-economl­
ca, nascido do introduçõo do 
porceiro,de boa situação entre os 
p~oprietorios e os asso I o riodos 
so se rnanifesto no paisagem rural 
por um ovrnento da instabilidade 
e pobreza aumentados. Esquemo-

tizondo , encontramos, no o B ice 
do escalo socjol, o proprietorio . 
Quondo êle e apenos um criador 
que alugo uma porte de ,!!U cam­
po aos rizicy\tores,mantem con­
tqto rnois fragil com seusarrendo ­
tarios e suo crio,ção, no me d i d o 
em que o terra e mais ofa s todo 
das grandes cidades, de Pôrto A-
1egre e Pelotos, em particular. A 
sede d9 explotoção difere pouco 
dos dossico$ fazerdos de crioção 
riograndenses. Ai ~ en.controm. 
o caso do proprietorio,uma menor 
do capatoz, o tradicionol galpão 
de tijolos, olguns cercados poro 
cuidados do gado noso r r e d o re ~ 
imediatos, um pomar, um lardime 
campo de lJ1ilho e aveio ... Quando 
o proprietorio explota ele mesmo 
sevs orrozais, SUCl hobitaçõo di­
fere do precedente pelo presenço 
de um galpão suplementor, geral­
mente de mO,deirCl, destinado ao 
obrigo de maqu;nas,sementese 0-
dubos, e pelo redu~õo de tôdas 
os instalações previstos pqro 9 
gado) Quando o proprietorlo e 
tombem um industrial do orroz, 
êle hobita muita5 vêzes no cam­
po ou !;lO cidade moispr~ximo. Ele 
constroi olgumas vêzes,seu eng~ 
nho no meio de suo terras, criol)­
do assim em pleno campo um nu­
cleo de povoomento, compreen­
dendo os instalo ... õs) industriois 
e CJs caSO\ dos operarios. Situados 
proximos os estrados,êste"s p'o~ca ­
dos se elevam algumas vezes o si­
tuo1ão de sub-prefeitura s9b o di­
reçoo efeti vo de uma fomi I ia. 

Os rizicultoresporcelroscons­
tituem umo classe economica in­
teiramente novo.Começodaem 
propriedodes parti culores,o,cul tu­
ro doorroz transformou-se ropida­
mente no especial idade dos homens 
sem fortuna) Atuolmente os foci I i­
dodesdo credito acarretem uma ver 
verdadeira prorno0;90 econômica de 
pequenosproprietoriose ,me smo 
simples trabalhodores ogri colos que 

possuem uma cer'2 A experiência 
no rizicultura. Sõoeles,com ~­
feito, que escolhem osproprieta­
ri01 desejoso. de arrendar ~uo. 

terras de v~rzeas. ~ comum as ­
sist ir ' em c';rcode 100no.,0 1U­
bido, no escalo social ,de um an­
tigo capataz ou oguador que, co­
meçondo por olugor alguns h e c­
tores de t e r r O ,que explorados 
com material reduzido (um trator 
equipado e comprado o prazo), 
são enconfrodos, olgunsonos mais 
tarde, o frente de umo exploto -
çãode 100, 150 hector,ese com 
vm eqvipamento em maquinas 
quose com'p leto. Entretanto, age· 
nerolizaçao do arrendamento e os 
freq/lentes migroções de rizicul­
tores o procura de terras fazem 
com que, em regra gorol, o ha­
bitot do rizicultOf expresse muito 
mal sua recente promoçõoeconô­
mica. Suo caso, cje plono retan­
gulor e feito de tabuos, se reduz 
o duos ou três peçaL localizo-se 
geralmente sôbre uma olevação e 
permanece fi)(Q durante t~ o du­
roçõodo contrato,se jom quois fo­
remas parcelosde terra cultivados. 
As instalações da explotoçõo, em 
modeiro e cobertas de zinco ou 
palha de arroz~ se resllmem no 
galpão poro moqu.inos ia presente 
entre as construçoes do eljploto -
çõo do rizicultor 'proprietorio. As 
maiores explotaçoes o 9 r 1,1 po m 
iguolmente os hobitoções, de rno­
deira ou de terro, dos trabalha­
dores permanentes me n 50 listas. 
Hortos e pomores são pequenos ou 
inexistentes. 

O nornandismo do habitat é qo..c­
se perfeitomente reo li zado com 05 

hobitações dos trabalhadores cho­
modosllvolontes" ou "ombulantes ll 

que seguem os parcelos de cultu­
ro de urna_terra ar~endado. ~po­
recem entooas CUriOSOS casos tre­
n~s"e cosossôbre rodos. A primei­
ra repouso sôbre dois troncosgros­
seiramentetolhodos CUia finolido-

Des. 5. A granja de arroz: uma casa de tábua 11 
e um abrigo para _ máquinas. 011 arrozah 
lI e estendem at~ a poucos metros da se-
de da exportação. (Munic(pio de Rio Grande). t 
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de de deslil;gmenlo omlguro umo 
rp lativo mobil idade sôbre os ferros 
umidos dos arrozais. As 5egunOos 
repoo.osom sôbre dvc~ rodos de mo­
de iro e sõ'o fixodas solidomente,oo 
1010 por estocos (De!. 6 ) . Em ge ­
'PI, esta., cosos s.e compêjem de \Im 
unicocomodo reilo de tobuase re­
caberia de palha ou ::tinto. Em 01-
9Ljfl'Oshoo;aSo um Ir~tor pode dedo-
cc - los vorios quilometro$. • 

Os trobolh<ldores tamporari os 
situem- se no perle moi s bai:>lo da 
e,colo 1~iol. Os que fozem a co­
Iheilo, ia evocados, constituem um 
exemplo di s s o. tles descem do 
~monlOnho "onde sõo pequenos gro­
prietoriO$ ou !roba lhadores 09ri co­
los. Ge rolmente , ooo sõo colot1~s 
de origem eurapeio. Desde o me! 
ch)dezembro, O' empreiteiros, e1-
peciede chefes de e'1vipes do co-

explotaçõcs de ce reais doplonol­
to setentrionol e 1'101 " e!laneias" 
d e cri(]~ii o do wl {equipe de tos­
quiodores de ovelhos por e xe m­
plo) '1'K" com o colheita do arroz 
seu numero cresceu: eo lcula - sede 

(3) A quadro de o r r az equivale 
01,7 hectores. 

20 .000 0 30 ,0000 n ~m e ro de 
pessoosque fazem dêstes traoo­
lhos um complemento do<; ITKIg ros 
re ndimenlos do polic u l lu ro do 
"montanha". Suo pos$Ogem no s 
arrozol, de terminou o o pa r e c i­
menta dos ranchos de borro ou de 
modeiro ,a lgumas v ê z e s ogrupo-

bitats" dos peões isolodos dos es­
tôncios. 

O balanço geral das I~an sfor­
moçõe s aparentes devidos o intra­
duçêio do arroz irrigado no R i o 
G rande do Sul nêio segue no d i­
reçeo de um e nriquecimento qve 
$Obemos, entretonto, ser regl.oe 
um lodo, com efeito, os praticos 
culturais permaneceram extensi­
vos e o rizicullqr inlroduziupou­
cos novidades tecnicas. Por outro 
lada, o. hobitot rUfal, em grande, 
p:lrte nova, originaria da arroz e 
um gOl mois pobres e dos ma i s 
insl9veis da Estodo. 

E certa que ê$tes fotos se e x-

Dee . 7. Ranch~s de barro e casas de madeira deatinadaa 
a ahriga r oa ce jfador es do arroz. (Munic .d e Uruguaiana l . 

plicam pel9 formo de explolaçQ:a 
e pelo caro te r ainda itinerante dos 
cu ltura s .Entre tonto, uma questão 
fundamenta l se I!presenta: p:lro on­
de vão os beneficios tirodos do 
cultura do arroz? 

De • • 6. C /lUa .Ôbre roda. de empregado 
chamado "volante ". (Munic. de Camaqu;) 

Paro o ri zi cultor p:lrceiro de ­
vedor dp Banco do, Bro si I, u mo 
porte destes beneO cios serve, pri ­
"meira me nle, pora reembol$O( os 
grandes somosemp~dosno com­
pro do moterial.O restante,emboro 
pouco a~liavel,op:lrece regist«J. ­
dono proprio poiSf'gem urbano. T 0-
do IofIdede*nunicipiode grande ri ­
z icultura ponui bairros novos ou 
renovados. Es\Os novos constru ­
ções não ~o som,ente o ITKIreo dos 
grandes proprietarios e • industrl ­
o,is do arroz cujos. ~IIS;dencios $00 
faci Imente recon"'hefidos por wo 
tendência 00 Isolom,nto e m um 
ou dois bairros perifericosdo ci ­
dode, Ao lodo de$$Os eo$OS s u 1'1-

tua!iOS - encontrados poI"exempla, 
em Cachoeirp do Sul - convém 
notar, tombem, o amplitude dos 
restaurações nos bairros centrais 
do:! cidade ,onde oporecem ,multas 
vezes , imoveisnovosde quatro 
ou cinco andares , Umõ cidode 
si tuoda em UITKI região de r i 1 i -
cultura bastante ontigo raramente 
oferece o ospecto dos velhasc~ 
centrações Ul"banos Fomo os en ­
contrados em Munieipios merldi ". 
nois ainda não penetrodo<; p~ 1,0 
ri:ticu lluro. I!oreeiro, orrendota­
rio, proprietario, orizicultor vi ­
ve freqUentemente no cidade. h~ 

I heito, percorrem OI fozfllldos e en ­
tromementendlmentos 1: orO;IO 
maior porte - com o, riiicultores 
deseiOl9sde contratar pes t ool 
tempo«lrio po!ll o colheito. Me­
diante um adiantamento, o e m­
preiteiro se encorrego d,e encon ­
l!lIr trabalhadores em numero s u­
ficiente. Pagos por quodro (3) 
colhido, êstes ultimos se dello:; 
com de Jozenclo em fOlendo o te 
o prlneipi9 de maio, e nq uo 1'1 to 
suas fom ilios permanecemf1Qc~ 
lônio. ES$JI mlg~oções de ,troba ­
Ihodores lemporarios SÕO ia cer ­
tomente conhecidos nasgrondes , 

tios, ou muitosvêzes iso l o -d~ s. 
Es$Os hobita~õe$, dos moi s rudi­
menlores, ponuem poredesde um 
me tro o um melro e cinquenta de 
alluro, feitos de torrões de terra 
ou de tcibuos.e teJode..,oolha pouco 
cerrado (Del 7}.As vezes,o lgumas 
explotaljões rizicolos - do litoral 
logunor em particu lar - reser­
VOIn umo sorte mois humano 00 $ 

q"'"!l tra,balhom na colheito, colo­
condoa suo dispos i ção gran­
des galpões de madeira ou ro 1'1-

chO) de terra mais espoçosos . Nes-
5e ultimo coso, lembram 0$ " ho -

so explico qu~ o populoçãourbo. 
no dos municipios, contando moh 
d. 5. 000 hectores culTivados em 
orroz~ tenha oumentodo de 86%, 
em medio , de \9500 1960, cres­
cimento êue qup foi ~ente, d e 
4\ % nos municipios não ri z i c~ 
los·, situod,os 00 sul doJoc ui , Se­
rio nece ssorio o,crescentor oulros 
tro~os carocteristicos do s cidodes 
desso$ regiões poro compreender 
o revoluiõo urbano operodo pelo 
introduçoo do a rroz: o prolifera­
çãodos cososde com~rcio (os 
primeiros que oporeC,em nos cosos 
de enriquecimento rapido),o fun ­
doçõo de novos Boncos, o intel)­
sidade d(l circulo~õo de oulomo­
veis novos, por exemplo , 

ESles ~o openas o<; troços ge ­
rois, No detalhe, o maior ou me­
norontiguidoded9 culturo,as 
diferenças topogroficos, (lo"Jpli­
tude dos reservos naturais d'aguo, 
os voriar'ltes introduzidos nos 9'l0-
dolidode s de explotoçÕo e ote os 
diferenços de mentolidode permi­
tem individ,uclilor t rês grondes 
regiões rizicolos no Rio Gronde 
do Sul. 

2- AS DlFERENCIAÇOES 
REG IONAIS 

2.\ - As regiões $Oturadosda oe­
prlUSÕO Centro I e dos bor­
dos orientaisdos Serras de 
Sudeste, 

ES50S regiões oferecem um pri ­
meiro exemplo dot conseqlJêncioJ 
ocasionados pejo introdução, ia 
antigo, do rizi cul tUfO num me i o 
de criadores e de ~qvel'los cam­
poneses dedi cados o pai i cul turo, 
O desenvolvimento do novo cul ­
luro se fêz em lorno de doit po­
losprimilivo;, deCochoeir~e 
Pelotas. Doi e lo invadiu não 19-
mente IÕcIos os vÓrt.eos disponi -
veis no va le do Jocui e seus a ­
fluentes (Vocacai, Po rdo, Toquo ­
ri) e os margens,do Lagoado<; Pa­
tos, como tombem os portes dos 
vertentes onde os arrozais se es­
colonom em lerroços . A médio dos 
explotações se reduziu 00 ponto 
d, atingir 55 hectares nos muni ­
clpios de Comaquã e Cochoeira, 
cantro 69 e 70 l)ectores respecti ­
vamente, em media, de 1945 Q 

1949. As maiores explotaçãe! de 
100 o 300 hectores freqUentemen ­
te em mõos de industriais do o r­
roz~ lofI localizam nas imedioções 
do oguo,porticulormente 00 lon­
go,do Lagoa dos Potos , Ao con­
trario, o fracionamento iIe ocen ­
t,uc nos pequenos plo.nicies e nos 
oreos que r'lÕO opresentom ~eili ­
dades poro o irrigoçõo mecanico. 

A focilidade de acesso e o 
procuro de terras pora o arroz e)t­
pllcam o rigidez e voriedodes dos 
contralos de arrendamento .Entr~ 
gondo freqUe ntemente 35 o 400/0 
de svo colheita, o parceiro fico 
um o três anos wbre amelomO ter· 
ro, estritamente lImitado notem­
poenoelpoçoàs po r e elo s de 



 

cuhuras Fi>\.odos previamen te. A 
me ioçelo prop!iamenle dito, 9PO­
rece quando os t e r rfl s propicio! 
ooorroz, (I proprietgrio in,clui 
campos difici lmente i f r i QOve is , 
duti nados ~$ culluros sêcos (mI ­
lho, f~ i i ão, por cKempl o). Pora 
8UOI ultimas cull,uros Freq(lente ­
mente (I (?'oprierorio participo na 
preparoçoo dos campos e na com ­
pra das sementes. Em alguns co ­
sal incluem -se uma coso e algu ­
mas dependêncios. 

Se os contrataI de parceria 
mois exigentes ocosionom condi­
ções de vido mais duro, eles têm 
(I vantagem, pelo menos, de fo­
t erem surgjr, quase espontânea­
mente, proliC(1$ culturois mais e ­
COI'IÔmiços e re la tivamen te ma i s 
inJensivol. No moiOfia ,dO'lmuni­
cipios de}SCI regiõo, (I oguc de ir­
ri gação e fornecida,~m mais do 
melode, por reserwloriO'l .Grovo­
toi, Topes e Sõo Lourenço, irri­
gam me~o poc gravidade, 80,70 
e 68% do Juperficie .de seus orro­
loi l . Crueis experiencio s lem 
demonstrodo que vmo eol hetto po­
de ser perdido por foi to d' o 9 uo , 
genef9 lizo-se o sistemo eombina ­
do d'oguo dos reservas naturois e 

Quondo 0$ terros dos grro:r.ois 
lituodos obaixo eptrom em pou ­
sio , o barr9gem e esvosiodo e o 
seu Fundo e eul tivodo ~om o rro­
zois olimenkldos com oguo de QU­

tro borrogem. Chego-se ouim o 
es)Obelecer um verdodeirocolen­
dorio de roklção entre os te rros 
iTerSOS por umo barragem provi ­
sorioH e os terrgs cultivados. 

A importõncio dos terros env&­
lhecidos tem, por seu lodo ,eon ­
tr ibuído lorgamente poro o difu­
sõodosoduboseolgumos vê zes 
de colagem. Mois de 2/3 dos 0-

dubos utilizados nos orrozols do 
Rio Gronde do Sul se concenlrom 
nessos regiões. . 

Essos monifestações de pro­
gres.so - deiq u,e os engenhe iros 
ogronornos cfQ~..p;:gÕos oFi,ciois sõo 
em grande porte responsoveis -
nã o SÕO oeornponhodos ~ra Ime".. 
le de renovação em mal~.rio de 
drenagem, de e la boração de f<li ­
pos ou rotoções de cullural. C o ­
rno Ioempre, o preocuPação ~ pro­
duzir depresso,e muil,o, pelo me­
norgoslopossivel.Somenl e os 
iniciotivos go,::e rnomenkli s intro­
d~zem novos leenicos de imeor­
loncio, o barragem do COp:!ne, no 

Dell. 8, Barragens em níveis diferentes 
nas c olina. do Município d e Tapes . 

dos reservot~rios. Qvondo o le i­
lO do rio se encontra 1iaeirom,n­
le e levado em reloçôo ° plonicie 
vi:r.inha, como no cO lO do ArJoio 
Velhoco (limite dos m un i eipios 
de Topes e Comaqvõ) recorre-se 
o Pl!)qvel'oCls 'barrogens de SI o I,h o s 
de arvores fl5l ro elevar o n i v e I 
normol dos ogvos fluviais e irri­
gor por grovidode. Se o lopogro­
fio e muito acidentado poro ins­
toloção de barragens de 9 ro n d e 
copacidode "corl$lroem-$e peque ­
nos reservalorios escolonados em 
olJirude o fim de irrigor os p I 0 -

niries vi:r. inho l . 9uando 0 0 eon­
trorio, o relêvo e muh9 plono e 
OI reservgs noturols d'o guo são 
pequenos, não $.e h.slto em sub­
mergir por um ou doi l onOI segui­
dos, uma vosto superf(eie de ler­
ros pelo condruçoo de um I o n go 
dique temi-circulor. 

muniei'pio de Cochoeif9' e o de 
Arroi o Duro, no munieipiodeCo ­
moquã,em fose de o eo bo mento, 
forne eem aos ri:r.icultores eX9m­
pios de irrigaçôo coletivo ,ole e A­
tôo pouco utilizodo. 

Verifica-~ lom~m f~eilmen­
le que nessol condiçge's o hi,eror­
quio sociol e moil nitido: ho umo 
di~tõneio muito grande e n I re o 
porceiro e seu gerenle. O prime;' 
ro reside pou,co no fozendo. Uli­
Lizondo o cred iTO moeiçome nle , 
ele vive num ombiente de forlura 
finonce ira um pouco fo lfCI. U mO 
ruptu ro de eontro to ou umo e 0-
Iheilo defi~iente bostom p,oro 
eompromete - Io . O segundo e, de 
folo, ° ve rdodeiro dirig,ente da 
explotoção,eom uJl1 solorio eor­
responde nle 00 minimo garol'llido 
(seiO pOl valia de CrS 18.000,00 
(em 1963) e umo pequeno porti-

eipoção (de 2% 03% gerolmen ­
te) n9 colhe ito.A mão-de-obro 
não e boslante roro poro forçor 
conceHões Finoneeiros de impor­
tõncio. A pobre:to oporente do 
compo foz um controsle violenlo 
com o cre~cimenlo de cerla~ ci ­
dode~, sedes Tunieipois.Em Co ­
rnoquõ,municipio de moiar prq­
dução de orro:r. do htado, o n u­
mero de eosos pollOU de I. OOOp;> 
ro moi sde 2.000,194901963. 
Por OI)tro )odo ,207 co so s forom 
reeqnstruidos duronle o me sm o 
periodo. A fugo dos eppitois od­
qljiridos nos orrozois e oiJ'loo moi l 
f1~ tido quondo o proprietorioteme 

,umo reformo ogrario.O porcei ro , 
por seu lodo, nãocomproterros 
ridcolos não sOmenl~ porque são 
mois corOS,mO I tOJl1bem, porq ue 
despresondo os metados inlensivos 
qu~ êl e poderia ul ilizor em suos 
proprios lerras,considero que uma 
compro de terros,nos quoil cult i.­
vario a penol lIP' terço codo ono, 
nõo §!Irio rento ve l. 

A influêneio dos ind"ust riois, 
em porte de otigem o I emp, e 
gronde: oldeios, vilos e ole pe ­
quenos eidodes {eomo o vilo 
Blpc k, no munidpio de São Se ­
pelsurgirom em torno dos usinos 
de benefi ciomenlo do orro,z, em 
Iljgare s de~rlos np prineipio do 
§!Iculo , de prefe reneio nol pro­
ximidodes,de umo es lrodo de 
gronde lrafeio. Mais de 60 onos 
de culluro noo forom, suficientes 
poro orruinor o .domin.io de um g 
ou diversos fomilios sobre diver­
sos oglomeroções e me!.mo em ci­
dodes de 5 025. 000 habitonles , 
contando quo·lro ou cinco enge­
nhos porti culores (Cochoeiro,To­
pes, Comoqvà) . 

2.2 - A ri:r.ieulturo nos selO­
res eoloniois. 

Dei xondo as V05t~s vórzeos do 
Depressõo Cent~1 dol itorollogu­
nor em d ireção os primeirol es­
carpos obrupto s dOI serros, enlro­
~ nOI selores eoJoniois ilo lionos 
(po rte do municipio de Sonto f-kJ ­
rio, Dono Franeiseo, Foxinol do 
Solurno) ,olemôes (Agydo, S o n to 
Cru:r. , Monlenegro, Olori o }ou m i 1-

fos (Vosconcelos, SerRio Sontono). 
O arroz penetrou nessas regiões 
pelo menos hei 200nos. Seguindo 
fielmente os fundos do \f1Ile, 01-
gumos v;zu estre ilos e volo ri­
:r.ondo sislem~tieomenle tõdo d.­
pressão relotivomenle plano, no 
eonjunto dos re lêvol bem "Joreo ­
dos,o ri:r.iculrura irrigado e pro -
ticodo em lerros porticulares. 

Ignorar o lueeuo de sso culluro 
nos onligOl loles coloniois serio 
privor-se de um voliolo exemplo, 
mostrondo o quonto ~ exp1oto!õõo 
direto pode influir lobreos proli ­
CO$ culturois e me)lTlo sôbte a 
poisogem rural.Ai se enconlro 
coneentrQdo, eêreo de 10% do 
produção de arroz irrigododo Es ­
lodo. 

A~5 t~snicos plensivos do s 
plonicie5, e o minueio dos peque­
nosexplotoçoosque expl ieo Q 

presenço de terroços bem nivelo ­
dos eom lo i po s euidadosome nte 
limpos,os sementeiras o li nhoclos, 
o limpezo c o vigilõncio c on~­
tonte dos olrozois. Os leilosmoi­
ores dos rios são olgumos v êze s 
e ullivodos quando OI inundoçoos 
invernois são regulores e trazem 
onuo lmenle umo eomodo de o I u­
vião,cu jo efeito ferlili zonle é 
muito bem eonhecido .Certos ,dis­
tri los oeidenf<ldos dos municipios 
de São )erÔnimo, Topes,.ComoquÕ, 
protico.1. o lronlPlOnle,utilizon -
do poro isso mão-de-obro fomi ­
lior. A seleção dos grãos, mui lo 
ri gorolO olgumo.$ vêzes, pe r m i te 
umo verdodeiro especiolizoção 
na cul turo de voriedodes vendi­
dos como semenles oos rizicullo­
reI dos ....i rzeos vizinhos. Porodo­
xo lmenle sôo os descendentes de 
c olo nos poloneses , considero­
dos os mois olrozodos,qve reoli ­
zom os mois belos tipos de orro­
:r.o;s e col heitos. Em gerol ,o~ ren.­
dimenlos se benefieiom sensivel -
menle desses melhoromentosQtin­
gindo f~cilmente 3.5oo o4.500 kg 
pai' hectore. 

En Irelonlo, nesse me i o pol i eul­
turol ,onde ~mpre sã o lembr9dos 
a origem e teenieos europeios, 
descobrem-se euriosas nolos dis­
s,onontes. O emprêgo dos odubos 
e reduzido e cu!tiva~se sem re ­
pouso o mesmo terra, diversos 
onos.em seguido . A limpeza do~ 
er~s permite eertomen te esla 
pro tico, mos os rendimentos. nes­
ies COlOS, se ressentem. A utili­
zoção de odubos orgõr'jicos ( e s­
terco,polho de orroz) e pouco di­
fundido. As rotações de c u II u ro 
que exislem são Freqtlente,rnente 
mois ocidentoi s que si stemoticos. 
Elo s intervêm quando um ono se 
onyncio sêeo e teme -se o fo I lo 
d'oguo; então, os terraços mo i s 
e levados sõo cO<1lOgrodos 00 m i­
lho OI) trigo"Com efeitp,osnovi­
dodes de coroler ,eientifico - pe ­
lo menos no dorninio do rizieul­
tu ro, - penetrom mais f~ljilmen­
lo no mo~o tradi eionol goueho do 
que nos oreos d 0$ descendentes 
de colonos, 

Por outro 10do,er"ICI'Pnto o cu~ 
turo do orroz nos ploniciesintro ­
duziu no melo rural mais eleme".. 
tos de pobrezo oporente que de 
rlquezo, o inverio se ver ifieou 
no colônio.A inlroo'uçõo de umo 
eulluro remunero<!oro,de rendi ­
mento certo, em oreo de polieul ­
turo,modificou radica lmente o 
hobi to l e mesmo o mentolldode do 
cultivodor .Alroveuondo- iII v~­
riOI dist ritos cotoniais ri;:.ieolo$, 
de Montenogro o Santo f-kJr;o,oo 
norte de Jocul, verificO - UI qUIiI 
emboro O colono nêio te n h o re­
nunciado 00 seu !rod/dono 1 ;'0-

lomlilnto em suo pClJcolo do IOrra, t 
sua cosa,oo eonlroriq, me I horou 
de moneirg considerovel, Comu-, 



 

A 
RIZICUlTURa 

IRRIGADA 
NO 

RIO GRANDE no SUl 

mente aporecem,lodoo lodo, urno 
amplo e confortavel co$o nova, 
de tiiolos ou do pedro e a onli!?l 
C\I$O de madeira, utilil.oQo entao 
(;9"'0 ce leiro e obrigo para uten­
sílios.Num ambiente de descon ­
fiança originado do insuceno de 
eer to5 cylturas comerciois de prê ­
ças instovels, {como fumo),o §(l­

guronça e focilidode trozidospe­
lo rjziculture facilitammoiorcOO' 
1010 com o,exteri or. A freqllênc:io 
dosempr e $limo$ do 8oncodq 
8rosl I pora (I compro de tro tor e 
urna provo . Mos sobretudo tom (I 

divisõo extremo,por hen:mço dOi 

lotes originais,o cereal irri gado 
const itui um poderoso f (I I (I r de 
ocupoção dos novos ~,zeos do 
sul, fujo aproveitamento ocosip­
na rapidos fOflvnoL Nessos var­
zeClS, 0$ colonos juntam- se oos 
riz. icu ltores vindos do Depressõo 
Centro I e do li lO(ol ocidentol da 
laguna dos Patos, procurando 
condições de arrendamento me­
nos duros em terros mais pmplas, 
freqUentemente ricos ,po!"em mais 
Õ$olodos. 

2 .3- Regiões de ri z i cultura 
recente do sul. 

As migrações de rizicultores 
se fazem em três direções: do De­
pressão Cen!rol em di re çõ o oos 
voles t~ibutarios do Uruguoi; dos 
Municipios do porte norte do li­
toral lagunor ocidental (Borro do 
Ribeirç, Topes, Comaqvõ)em d i­
re~o as terros baixas de Palma­
re> a Mostardos;enfim ,dos muni­
cipios de camaquã,Sõi' LouJen~o 
e Pe lotos em dire~ão o' vorzeas 
dos lagunas Mirim e ngueira . 
Começadas ,m datos d i f e rentes 
duronte os ultimas vinte ol'lo$, IIS­
SOi migrações progredi rom em 
fun'ião das focilidades e comuni­
co~oo. Atl,lOlmente,openas a Je ­
gião situoda entre Santa Vitoria 
e Mostordas, durante muito tem ­
po isolooo por Falto de estrados, 
aparece verdadei ra.rnel'lte c om o 
pioneira. Ao contrario, o oeste 
do Loguna Mirim, a otro~ão e­
xercido pe lo Compol'lhodiminuiu, 
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comeltceçõodomul'lic(piode Oom 
Pedrito. O sul realizo,a ssim, um 
tipo,dl:! transi~õo na colDrlizaçã9 
ogricala eltercido pelo atroz: ai, 
definitivomente consolidada ou 
progredindq lel'ltomel'lle, a nova 
cultura esta em vios de Je tornar 
a _segundo atividade,opos a cria­
çao. 

Enquanto nas regiões pre ce ­
dentes o rizicultura se tornou em 
grande porle indeF!ndente das 
reloervDS Mlurois d cguo pelo in5-
tala~õo de barragcni, nos va I e s 
da Uruguoi e de seus afluentes e 
nas morgens acidentais do Laguna 
Mirim, o irriga'l'ia permanece 0 -

in.da muito meconico. Estodepen­
dencio se .eltpl ico primeiramente , 
pela tendencia do parceiro riz i ­
çultor em c9'oni:z:ar, em primeiro 
lugar, os vor:z:eos cuia submersão 
nÕo eltige onerosos insta laçÕeS de 
irrigo,ção por gravidade. Mos, 
tambem,pene trandanosboaspDs -
tagens do sul - "os compos fin os n 
- o ri:z:icuhor freqUentemente. foi 
poral izodb ell) suo progressão pe­
lo criador goucho que o confinou 
aos funslos dos wles excessiva­
mente umidospora umocriação 
de ';Iuolidade. Oêste pontode vil­
ta e intereSS?nte r:!0tar que os, u­
nicos eltceçoes c este principia 
de locolizaçõo se: encontram ge­
ralmente nos marg~H'lI do" compa 
grossa" das municiFlias do Arraia 
Gronde,Jaguorãa, São Gabriel, 
Cocequi e Alegrete (porte nor­
te). Quonto 00 desen\lol\liMel'llo 
da irrigaçõo por gravidade no s 
bqos postogens notvrais do muni­
cipio de Uruaua iana, 1UO origem 
tanta se liga o maior,ontiguidade 
da ril:icullura cornoasiniciotiYOs 
ai~ isolodas do govêrno(eltpe ­
fiencia da Colônia Rizj'colo n~ 2) 
ou de lOCiedades agri colos q v e 
prOCUraM concilior os \lantogens 
de um9 criaçõo se lecionado e os 
beneficios do rizicultura . 

O àesprêzo ainda ni't ido do 
eslancieiro - criodOt do tipoelt­
lensivo 4e bovinos e O\liMS - em 
relação o ogri cul tura to [1'1 a os 
cpntrotos de porceria mais aces­
siveis do que nas regiÕe) sotura­
das. A situaçõo geografica de­
sempenno iguolmente um ,po pe I 
imporlonte: ~sses municipios de 
grande superficie os l ocoç .ões 

.mais elevadas se enCDrltram -s.em­
pr!, nas proximidoqes de duos ou 
Ires es trados, de trafego p e r m a­
'lente. A media das explotações 
e igualmente superlOt: l06hecto­
res em 1962,se bem que o pro­
cena do divisão t~nha largamen­
te começado (o medio era de 179 
hectares entre 1945 e 1949). A 
insuficiência da mõo-de -obro 0-

casionou,por outro lado,uma in­
tenso mecanizoção; conto-se um 
trator poro 30 ou 40 hectores,en­
quonto que o maioria das ceifo­
deiras se encon tram concentradas 
no Componho. A orientação co-

merciol da cultura se manifesto 
tanto pelo rapide,. da adoção das 
grõas longa5 e medias ql.lOntope ­
la freqaência das instalações de 
secogem, no maiorio das explo­
to~Ões. 

No Cam.P"nho de " campo fi ­
no" o influencio do meio criador 
dq redondeza ocasionou um certo 
numero de olteraçÕes nos ,ativi­
dades e inltolaçãesda classico 
gran ja '; :z:icolo. Nedo, a c ri a­
ção não ~ ausente: por cssocio:>­
ção corn um pequeno criodOt ou 
por compra de t,rros pade acon­
tec;er que o rizicultor possuo se~ 
propria rebanho pora corte. 00 I 

resulta um tipo de habitat onde 
os instalações poro o reban ho 
(mangueiros,hongares, bebedo~­
ros,banhei ros) justopÕem-seas 
instalações da eltplotoçõo ti'pico 
do rizicultor. Ao mesma tempo, 
o di,nem inoção dos o~igos te m­
pararias se reduz e v~ - se fre­
q6enlemente em plonicie,de, 200 
hectares, por exemplo,uma uníoo 
concentraçõa de quotro ou cinco 
ranch01 de borro em lugar cuida ­
dasomente cercada. Ao contrario, 
a influência inversa se ve r i fica 
1'10$ setÔres menos pr 0\1 i d os de 
postogemnaturois val iosos. O 
criador do ·compo gros50~ pro­
cura porticipor dos beneficios do 
rizicultar, seio indir9tamente, 
fornecendo o te rra e o ogva, se(p 
di retamente ,instalando nas planí­
cies de suo propriedade, um ca­
potoz perito em rizicultura . E 1'1-

tretonto,êsse yltimo caso ~ ainda 
raro: 00 Cjontraria das velhos re­
giões rizicolos, a crioçãopermo­
nece como atividade principol 
tanta pelo valor tolo I desuo pro­
dução quonto pelo consideroção 
que gozo no mentalidade dos ha­
bitantes da Componho ri agran­
dense. 

Paradalta Imente ,os transformo­
ções acosianodas pela introduçõo 
do arroz foram moÍ$ radic;ois n os 
se tores o~ suo culluro e olval­
mente pioneiro: de Pa I ma re s a 
Mostarpas e no munic(piode San­
ta Vitoria do Palmar. A ativida­
de principol se boseovo,~ 10 
~lflOS, em uma " .fr~ção exteniivq 
a quo l o municipio de São Jose 
do Norte acrescentava o Ig u moi 
cul tuniu cornoa de cebolas: .. O iso­
lamento desses regiões, somente 
desde olguns anos ligadas o capi­
tal por estradas, eos solos do 
norte,em svomoiorio orenosos,fi_ 
zerom ~om que ocriodor perdesse 
muito rapidomente lUO descon ­
fionço em relS'ção 00 ' ogripultOt. 
Paro proprietorios absenteistos, o 
perspectiva de um contratodeor­
rendall)ento ou de porceria que 
lhes da coda ono um lucro cor­
respondente 00 prêço de suos ter­
ra" condi,tui tambem,um pode­
rOlO freio o vonta~ de prO$seguir 
uma tradiçõo criatoria pouco lu­
crativo. 

A locoçõo em dinhe iro e cli' 
bastan te comum e da a rdvm de 
Cr$ 3.000 o CrS 6)000 a hecta­
re, e~ 1~62. A,pratico da sub -
locaçoo e tombem mui to difundi­
do, ela consiste em alug a r o 
dinheiro, umo grande ~xten,õode 
terJas de um proprietario obsen ~ 
loista e de o sub-locar em segui­
da a um rizicultOt sob a for~ de 
um contrOlo de parceria agríco­
la .Apesor dos riscos de uma co­
lheita mÓ e dos frocos porcenta ­
gens eltigida) (8 o 12,5% do c9-
Iheita) ino e um e;<c~lente nego­
cio pora o intermediario que mu l­
tiplico bom ano,mou ano,por5au 
6 o valor inicial de seu i nvesti~ 
menta. 

A atração dessos regiões: tõo 
forte freqtlentemente,que ... ocasi­
ono o real ização de negociO$ 0-
pressados,que t!,rminam em fro ­
cosso.Santa Vitofia,por eltem ~ 
pio, conheceu ha 5anosurnapri­
melro voga pioneiro daquol uma 
porte dos elementos não se fi xou. 
Objiverom sucesso alguns anti gos 
rizi cul tores vindas d i r e tamenle 
dos setores saturados de Pelotas o 
Borro 90 Ribeiro,ou,indiretamen­
te,opos uma permo~ncio de 0 1-
gun~ onos nos municipio~ de A r_ 
roia Gra9de a Jaguorão.~sses~l ­
timos,alem do expe ri êncio do 
gronde eltpl ota~ão , i iveram tem­
po poro comprar o ma,terial apto,; 
priado . Suo segundo migroção 50 
se justifico pelo deseiodeencon ­
Iror novos lerras,que lhes dispen­
se 90 oneroso emprêgo de pdubos. 
AJem do uso Qefo l das maquinas, 
adqui~ irom o habito do irrigo~ão 
nas varzeas muito ploMs do li!o­
rollagunor. Verifico-se tambem, 
um grou de adiantamento quo ,e 
desfC)nhecido das outras regiões 
rizicolos no estabelecimento de 
rêdesdeirriga~ãoe mesmo de 
drenagem, ambas precedidos de 
levantamentos topogrÓficos pe r­
feitamente racionois. Os mesmos 
tipos de migrações elt i stem no 
C9mpanoo em r.0veita do muni ­
cipiode Dorn edrito, que atroi 
os ri:z:icultores ins~lados recen ­
temente nos municlpios vizinhos 
cujos terras arenosas se esgotom 
(Livramento ,Alegrete, Cocequi) , 
A primeira categoria de pi~iros 
co~tinUQ a o~otar, o o eontrorio, 
praticos empirico, com mo}eriol 
reduzido. Assim e nessa ultimo 
cqtegorio que se verifica o maior 
numero de frocassO$.l'Josdois co­
sos,entretanto, o coroter elO:ten­
slva da cultura permanece inol­
terado. 

O suce>so do rizicultura nes­
ses municípios.di,tantes se rove.!l ­
te de conseq~encias qlgUfll(U ve­
zes imprevisi veis . Alem de ter i". 
traduzido um nÔvO gênero de vi ­
da, o riziculturo estó em vias de 
mudar os menlaljdodes dos anti ­
gos OCupantes. E bastante cornum 
um criador encorajar seus filhos o 



 

svb;rendor limO rerroo v.m o rren­
d9torio o fim de qve aprendam o 
tecnico do cvl tvro .Se, p o r qutro 
lodo,o novo otjvidade ogricolo 
intrsx:luzi u o clossico habitq l le~ 
parario dos orrozois, elo ate aga­
ro não suscitou um movimento in­
verso de urbanização tão impor ­
lonhll qvonto na s r\l!:liõ~iI$ s.a tU!O, ­
dos .Em quetro anos, Santo VItO­
ria do Polmar,que possuio 2.235 
casas , em 1,959 ,apresentou um au­
mento de ~mente 303 constru­
çÕes.De foto, nos primeiros onos 
de lUa inuoloçõo,orizicultor pi ­
OI)eiro reside de preferência no 
sitio de suo explotoção. S~ ê I e 
poslui umo coso na cidade, ele se 
situo ainda nas proximidades dos 
prineirol cul turas, andereside 01-
gUl'!lOs vêzu suo fomÚio.O au­
mento bruto I da população rural 
e suo mobilidade em VO}tos espa­
ços ocosiano,rn, enfim, serios pro­
blernos sanitori os e, escolares. Se") 
solução na municipio de São Jos.e 
do 'Iofle,to is problemas f o r am 
parciolme!)te r eso l v idos node 
Santo Vi torio do Polmor, princi­
palmente pelo adoção de escolas 
ambulantes. 

3 - CONCLUSOES E PERS­
PECTIVAS 

Quelquerque seio o regloo 
considerado, encontramos sempre 
os inconvenientuoriundosdomo_ 
do de explotoção indiretaousên­
cio de imtoloçõos definitivos, 
instobil idadedo$ popoloçõos, en­
carecimento do produção. C om ­
preende - se,auim,que esso ex­
plo:oçãoindireto seja conside ra ­
do o causa de t od o s os mo lel. ~ 
verdade que 9 rizicultura susci­
tou ~m principio de promoção e ­
conomico e social de uma cI,oue : 
o dl)s parcei ros e orrendotorios, 
ClJia o s ce n sõ o definitivo se en­
contra bloqueado pela preserva ­
ção de grandes propriedades, qri ­
ginadosde uma estrutura agraria 
tradicional,baseado sÔbre o cria ­
çãc extensivo .Desso inadoptoçõo, 
relU l ta~ue tÔdo navo iniciotivo 
otipge rapidamente um pO,n to 
alem daquol todo progreuo e di ­
ficil .Assim se exp li so, pQf e ­
xerllpla, que os emprutimos do 
Bancodo arosil parecerom favo ­
recer, por mui to tempo,of. grandes 
exploloções e os indus;iois do 
orroz,em detrimento dot peque­
nosogr!cultorel. Aceitondo ,e ­
cenlemente ,emprestor com o uni ­
ca ~rontio do colheita futura,ês ­
se,orgãoparece}er atingido o 
moximo em moterio de c r edl to 
concedido 00 pequeno rizicul tor. 
q ~ooperativhmo, por outro lodo, 
so se desenyolve I ~ntomen te . Em 
1963, contav0í"0S somente 32 co­
operativos rizicolcs,dcs quol$$e­
te com copacidode superior a 
50.000 socos de 60 kg.A instobi ­
lidede do rh.icultor e IUOI nacal_ 

sidodes imedia tos de d i n h e i r o , 
pouco cornpati'veis corn o~ longos 
prazos de pagomento de IOdo 0$­
socioçõo cooperatil/ista,veio evi ­
dentemente 00 en,contro de um 
do;Cnvolvimento rapidonesse do-
minio. , 

Enlretonlo,nã'o e preçiso con ­
~ideror os contratos de porçerio 
ou de arrendamento cornoa unico 
fonte de difi culdades o 1/ e n c e r, 
no futuro. Um9 prOl/a di sso nos e 
dado pela analise dos resultados 
obtidos pe lo Instituto Riogran­
dense do Arroz (I .R .G .A.),emo ­
noção direto do suc~sso crescS-n­
te dq rizicultura 0pos o pr.incipio 
do seculo. Svo oçoo consIste em 
encorajar e dirigir o propução,o 
industrialização e comercio do 
arroz riog!ondense. Poro isso dis­
pÕe não ,somente de um çorpo de 
funcionariositinerontes e de en­
genheiros og rô!)omos regio­
nais,mas tombem de finonç,.os 
proprias e de ,um serviço estol!s­
lico.No dOll) inio comercial, e le 
não pode vencer tola lmenleos di­
ficuldodes de urnmercado interno 
tornado incerto pelo concorrên ­
cia dos Estodos situados mais 0 0 

norl~ (São Paulo, Minas Gerais, 
Goios,Moronhoijo) .A produção 
dessas regiões e certamente de 
qvolidode infe rior, p<lfem ,em vir­
tude de prêço muito mais baixo, 
elo encontra imediatamente com­
pradores nos mercados de São 
Poulo,Rio de Janeiro edo N or­
deste.Oorrozirrigado do Rio 
Grande encontro melhor coloca­
ção nos mercados,quondo ocor­
rem anos mais sêcos nos Eslodos 
mais setentrionais,que não proti-
cam o irrigação. (4) .... 

A soluçõo ge mercodos exte­
riores seria volido,pois oorroz 
rio-grandense chego aos, merca­
dos internacionais nUITI9 epoca de 
entre - sofras do hesmiferi9 n[Xte 
(abril o jul ho), mos ')Ôo e prati ­
camente mais realizave l desde 
uma dezena de anos, de vez que 
o govêrno federa l proibe tÔdo e x _ 
portoção antes de ter o çertezo 
que o colheito do ano seja sufi ­
ciente ao abastecimento dosmer ­
<:odos internos. NeslOscondiçãe", 
oslicenços de exportação sõo 
dados irregularmente e mui to tar­
de .Compreende-se pois que essa 
irlcerteza tenha encaroiodo"poo­
cos invutimentos de importancio 
mesmo no coso de explotação di ­
reto . 

Por outro 10do,01.R.G.A. 
desenl/olve, d e sd e suo crioçeo, 
urna_intenso campanha de divu! ­
goçoo tendendo me lhoraras pra ­
lisos cu ltura is pe lo odoçõo de 
metados mais intensil/os. Apesar 
diuo, os pr9'Qressos sã o lentos, 
se bem que êsse Instituto perma ­
neço constontemente ,o servi ço do 
rizicultor por intermedio de seus 
engenheiros agrônomos queoc~ 
Je lnam o. agricultor., a efetuem 

um certo ')~ro de serviçosgra ­
lui tos (onoli;es de solos por exern-
pio). • . _ _ 

Alem des;os consi deraçoes e co­
nomicas,e tecnicas,é conl/eniente 
acrescen to, trê s t~ços fundomen ­
IOis do caroler goucho pora compre­
ender totalmente o noturezo das 
transformações operados pelo in­
trodução do a rroz irrigado n,.o Rio 
Grande do Sul .0 primeiro,io vis­
lo, diz respeito ~ oposição do 
çriador 00 ogricu\tor, atitude 0-

penos parcialmente, desmentido 
em alguns municipios isola­
dos. A criação ~rmoneceu 00-

cupaçõo ori.tocratico. Nãp nos 
esqueçamos de que o Historio do 
Rio Grande do Sul se forjou nos 
fazenda s ou eslêncios do sul pas­
loril. SÕmente guondo COrl!tron­
gido por con,diçoes economicos 
potJçoJovoroveis,o cr iado r se 
volto o ogri.;ul turo, limitando -se 
entre tonto 00 simples a luguel da 
terra. A genere!izoção de ymo 
crioCjão de qualidade mediocre 
nos oreas em pousio de a r ro z, 
çonstitui o mais br ilhante moni ­
feslação dê tse opêgo do ga~cho 
o um9 ati vidade trqdiciono l que 
não e dos mois renloveis,nascon­
diç(ies econÔmjcos o lvois.Em se-
9un90 lugor, e preciso sublinhara 
~roter indi vidual ista do compe­
nes rio-grondense, Essa atitude, 
que e xplico tombem o fraco de­
s.envolvimento do cooperativismo, 

(5)Senão uma irr igação oindoe-
lementor como aquela que con­
siste em utilizar os inundações 
nalurois do Rio SãoFrancisco, 
ou em "molhar"os terrosde 
depressão pelo construção de 
ol guns conoisde irrigoçeo 
pouco hierarquiz:odos. 

~ a origem ,de ce rtos insuficiên­
cias nos pratico, culturaisoluais. 
Auim,~s InlaloçÕes co I etil/os 
que pod~r;qm CÔmodamente re­
solver serial ptobl emas de irri9O ­
çõo e drenagem, o riz icuhor rio­
gratldense prefere ,uo autonomia, 
igno«lndo que o somo dos traba ­
lhos particulares reoli z:odos em 
cada explotoção" Custo finalmente 
mais coro que uma despesa cole-
livo bem 9)liodo. , 

Enfim,ultimo troço do corater 
de todos os habitontes do ,campo 
rio-gr9ndense: o famem ideip de 
q ue ha aind~ terras disponiveis. 
O criador como o cullivodor, di­
ficilmente tamam consciência d~ 
que o divisão dos explotoções e 
um foto gero I no Estodo'. Quando 
suos )erras se esgolom, orizicul ­
tor 10 penso em emigrar po ro os 
regiões nOl/a) em I/ez de procurar 
introduzir ".elodos moil inteMi­
vos no suo explotação.€ certo 
que, em al;unsonos,nãomolJho­
I/era terras nOI/OS. Continuera q­
inda o riziclJltor mantendo pro­
ticos exte nsi vol como otuolme nte 

OCorTe ep' regiões sot u ro dp s? 
Desde ia o riz icultura esta em 
estodo de crise IO lente, em certos 
regiÕes. De foto elo çonl r ibui 
muito para fazer dp çultivodor 
rio-grandense um media o peque­
no explotodor em tempomuitore­
duzido para permitir, poralela -
monte, a gifu~o e o odoçãoefll ­
tiva de proticosculturoisodoplO­
das o êsse novo estado . Não tor­
dar~ muito paro o go~cha ogri -
cullor, o 9doção,çomou sem re ­
forma ogrorio,da condição do 
descendente europeu, procurando 
como êle, no trato moisminucio­
so do terra, o solução poro um 
angustiante problemo de re nd i­
mento. 
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